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Dedicatória

			Dedico este livro àqueles que buscam o conhecimento diário, aos que caminham ao longo da vida aprendendo com tudo e todos, que fazem da vida um aprendizado e buscam em cada oportunidade uma forma de aprender e espalhar felicidade, que embora não sendo perfeitos, buscam ser o melhor a cada dia e ajudar a quem precisa.

			Que vivendo, ensina e aprende, que enxuga lágrimas, ou que, quando não é possível chora junto e faz companhia para mostrar que nem sempre conseguimos consolar, mas que estamos presentes para provar que o outro não está só.

			Que observa a natureza e aprende com as maravilhas que ela orquestra todo dia, que não olha somente as falhas dos outros, mas incentiva e elogia o acerto, que está disposto a andar em busca do seu objetivo.

			Que investe tempo em ajudar o outro a descobrir seu caminho, que não permite que ele desista sem tentar.

			Lembre-se de servir ao outro como as asas da águia, que a leva a altitudes onde consegue ver mais longe.

			E assim servindo consegue cumprir sua missão neste plano.
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			“Como as asas de uma águia, sirva para levar os outros a altitudes onde possam ver cada vez mais longe e onde enxerguem a Paz e o Amor, como alimento para o ser.”

			Marcelino Cavalcante

		


		
			
Prefácio 
A gênese de um jovem mago

			Recebi com muita honra o convite para prefaciar este livro escrito por Marcelino Cavalcante. O autor, além de considerar um grande amigo e um ser humano raro em sua bondade, conhecimento e criatividade, é também um estudioso da energia quântica e espiritual. 

			Em A gênese de um jovem mago, o leitor acompanha a saga de Sadron e seu amigo Meson, em uma viagem ao encontro de Samaiara. Durante o percurso, os diálogos entre os amigos nos remetem à reflexão e no papel de Sadron como um mago poderoso, mas que age com cautela e sabedoria e na transformação de Meson, também um mago, em um aprendiz que vai alquimicamente e com as incríveis habilidades e sabedoria de Sadron, compreendendo a dimensão e a responsabilidade do manejo da poderosa energia que possuem enquanto magos. 

			Essa peregrinação cheia de perigos, realizações e descobertas estimulam no leitor à busca pelo conhecimento como uma energia transformadora e profunda — um poder que em comunhão com o todo pode ser o caminho para o equilíbrio. Assim é a relação de Sadron com Samaiara e esse amor que os une: em comunhão com o todo, que equilibra luz e sombra; ying e yang; ânima e ânimus; feminino e masculino, traz a paz da sabedoria e a poderosa energia da maior força de todo o universo: o amor. 

			As páginas deste livro nos ensinam ainda, que chega sempre uma hora em que necessitamos enfrentar nossa sombra e trazer a luz que ilumina nosso caminho e nos fortalece, num paradoxo que revela uma visão de que muitas vezes aquilo que chamamos de fraqueza está exatamente onde reside nossa força porque, mesmo sendo grandes magos, reconhecemos nossa humanidade pelo amor. 

			Tenho certeza de que o leitor irá se emocionar, viajar, refletir e acompanhar a incrível jornada que esta obra proporciona para a alma e o espírito. Certamente, sentirá também estímulo para ir além e transcender a cada página, a cada capítulo as possibilidades de descobrimento no campo da energia universal. Boa leitura!

			Prof.a Dr.a Ana Cristina de Sá

			Enfermeira, Psicóloga de linha junguiana, Pedagoga

		


		
			
I 
(Prólogo)

			Ele já caminhava há muito tempo. Trajava túnica e manto, com o capuz protegendo a cabeça dos raios solares no verão e na primavera e do rigor do vento cortante e frio no outono e inverno. Trazia consigo seu odre, retirado de um instrumento antigo, que lhe fora feito presente pelo pai de seu companheiro. Com o tempo, as palhetas se desgastaram e soltaram, só restando a parte que agora usava como alforje, onde instalara duas tiras de couro. Dentro do odre trazia uma segunda muda de roupa (uma túnica, uma camisa, calças), objetos e ervas orientais que usava quando preciso, nas aldeias pelas quais passava, em pessoas enfermas e também para manter sua própria saúde e energia e a de seu amigo. Junto de seus pertences, um frasco que continha um líquido claro, semelhante à água e que afirmava ser seu bem mais precioso, presente de seu mestre, fruto de anos de aprendizado deste. Lembrava-se de todo o caminho que trilhara em sua vida, desde a saída da casa de seus pais para o aprendizado com o mestre Tumon, todas as práticas, estudos e desafios que teve que enfrentar, o encontro com ela e o grande sentimento que ambos partilharam nos poucos dias que puderam estar juntos, naquela reunião à qual o mestre o levara. Caminhava em silêncio. Ela, que povoava seus sentimentos desde o momento que a viu. Ela, que também lhe revelara o grande amor que sentia por ele. 

			Ao seu lado estava Meson, seu amigo de infância e colega de aprendizado, e agora companheiro naquela jornada que empreendia em busca da sua alma gêmea, Samaiara.

			Meson era bem diferente dele. Era bem mais baixo e um pouco mais forte. Trajava vestes semelhantes da tradição que seguiam e carregava um alforje maior e seguramente mais pesado. Acompanhava-o sempre, desde que conheceram seu mestre. Os dois iniciaram-se juntos. Meson trilhou o mesmo aprendizado, embora não tenha obtido o mesmo resultado por ser muito impaciente e muitas vezes desistir mesmo quando o resultado estava tão próximo. Outra característica sua era a curiosidade. Já tinha se envolvido em inúmeros riscos e problemas por causa dela, mas ajudado por seu amigo, conseguia o controle e se livrava.

			Agora caminhava ao seu lado, prestando atenção ao seu jeito distante.

			— Sadron, você tem certeza que ela te espera?

			O outro permaneceu em silêncio, longe no tempo, no dia que a conhecera, pensando em todos os conhecimentos que trocaram, e no grande sentimento partilhado. Já conhecera outras moças em sua aldeia, em aldeias vizinhas e nas que visitou com seu mestre, porém nenhuma delas despertou aquele sentimento nele. Nenhuma delas foi capaz de fazê-lo sentir-se forte o suficiente, pronto para realizar tudo o que desejasse, tudo o que sempre planejou em sua vida. Nenhuma delas conseguiu fazer sua alma cantar e sentir-se inteira novamente. Quando olhou em seus olhos, viu a si mesmo refletido. Encontrou sua outra parte.

			— Sadron? Estou falando com você, acorda! – disse Meson, sacudindo seu braço.

			— Sim! Eu sinto isso! Ela pensa em mim constantemente e se recorda de como foi bom o ritual que partilhamos.

			— Que ritual? – indagou Meson. — Você não me falou disso. Eu estive com você o dia todo durante todos os encontros que participamos e não vi você realizar nenhum ritual com ela.

			— Meson, só porque você não vê algo, isso não significa que não tenha acontecido. Sabe qual seu grande problema? – iria falar, porém pensou melhor e não quis particularizar ao amigo, para que este não se magoasse. — Aliás, sabe qual o grande problema das pessoas? Lembra, pelas aldeias que passamos ou pelas aldeias em que andamos com Tumon, como eram as pessoas?

			— Como assim?

			— É que as pessoas pensam muito somente no físico, no material. Você, seu corpo não é só físico, você é composto de outras partes que não são vistas, mas nem por isso deixam de existir. É incrível... Mas todos parecem esquecer a comunhão que os antepassados tinham com o Todo.

			— Mas me explique, como você e ela fizeram um ritual sem que eu visse?

			— Meson, você tem que entender que à noite você não podia me acompanhar, pois estava dormindo.

			— Eu sei, porém você não teria como sair da ermida, pois vi onde você deitou, próximo à parede, sem acordar os outros, inclusive eu, que estava próximo à saída.

			— Como lhe falei antes, não existe somente o físico. – E calou-se.

			Meson ficou pensativo, tentando imaginar como seu companheiro saíra na noite do “ritual”, pois agora, diante das afirmações do amigo, estava convencido de que ele estivera com a moça. Será que ele tinha conseguido, secretamente, descobrir a técnica da levitação? Ou a técnica de desmaterializar o corpo? Como era possível? Os dois tinham o mesmo tempo de aprendizado com o mestre, e este sempre ensinava aos dois as mesmas lições. 
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